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APRESENTAÇÃO 

O Convênio EMBRAPA/FCAP, unidade 

de pesquisa articulada ao Plano Nacional 

de Pesquisa com a Seringueira, tem como 

uma de suas atribuições, a difusão de 

tecnologia gerada ou adaptada em seus cam 

pos experimentais. 

Com a presente Nota Previa, colo 

ca-se ã disposição de autoridades, enti- 

dades, pesquisadores, extensionistas, de_ 

mais técnicos do setor agrícola e produ- 

tores ligados a heveicultura, o trabalho 

Ocorrência de Miorooyolu s ulei (P. Henn) 

v.Arx. em viveiro de seringueira em Açai- 

lândia-MA., de autoria de R.L, BENCHIMOL. 
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O cultivo da seringueira na regi 

ão Amazônica é ameaçado por várias enfermida- 

des, sendo o "mal-das-folhas", causado pelo Mt- 

z-ocyclai ulal, responsável pelos mais sérios 

Êanos econômicos à cultura, pela severidade com 

çae ataca os folxolos jovens, provocando inten- 

ac desfolhamento e conseqüente prejuízo na pro 

iuoão. O fungo Mtctocyctu.-ó utt-ó, segundo resul. 

deio de pesquisa epidemiológica (2), requer, 

para o seu perfeito desenvolvimento, 10 dias se 

juidos com Umidade Relativa do Ar superior a 

Trabalho realizado com a participação finan 

ceira do Convênio SUDHEVEA/EMBRAPA/FCAP. 



5% durante 10 horas, além de 8 horas seguidas de 

olhaxnento da folha. A temperatura ideal para 

erminação dos esporos e crescimento do tubo 

erminativo esta na faixa de 24-28 C. 

A região de Açailandia, próxima 

to Município de Imperatriz, Estado doMaranhao, 

raracteriza-se por possuir um período seco de- 

finido de aproximadamente 6 meses durante o a 

-o, época que coincide com a troca periódica de 

folhas, processada pelas árvores adultas. Es 

-a coincidência permite o escape das plantas 

ao "mal-das-folhas" , pela falta de condições 

de umidade para sobrevivência do fungo. 
Recentemente, foi constatado um 

surto de MlcKocycluò ule.1 em viveiro, próximo 

ao seringal adulto existente na base física de 

oesquisa de Açailandia. A ocorrência de M. a- 

'iU ainda não tinha sido observada no local e, 

inclusive, testes de inoculação lá executados 

anteriormente por CONDÜR0 NETO (D com esporos 

levados de Belém, não mostraram resultados po- 

sitivos. Levantamentos feitos anteriormente 

pelo mesmo autor em viveiros da região nao a- 

oontaram a presença do fungo. Atualmente, ha 

incidência do M. aUi, sob todas as formas em 

que se apresenta, em algumas áreas do viveiro 

irrigado plantado no início do ano de 1982. 
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Embora a ocorrência da.enfermida 

de tenha se verificado em período de menores ní 

veis de Umidade Relativa do Ar,acredita-se que 

o fato de o viveiro ser irrigado contribuiu pa- 

ra que as condições microclimâticas se tornas- 

sem favoráveis ao fungo. Essa hipótese foi for 

mulada devido, em anos anteriores, essa doença 

não ter ocorrido, mesmo em períodos de maior u- 

midade na região. 

0 aparecimento do M. u,£et na re- 

gião, apenas em viveiro, reforça a condição de 

escape das plantas adultas,que permanecem bem 

enfolhadas, sem problemas de doenças nas fo- 

lhas . 

0 método comumente usado para o 

combate ao M-cctoct/ctu-í ate-c é a aplicação de 

fungicidas sistêmicos ou, simplesmente,de con- 

tato. Dentre os produtos sistêmicos atualmen- 

te preconizados para controlar o "mal-das-fo- 

Ihas", estão o Bayleton (Triadimefon), na quan 

tidade de 300g/ha, o Cercobin (Tiofanato Metí- 

lico), na mesma dosagem e o Benlate (Benomyl), 

aplicado na quantidade de 450g/ha. 0 fungici- 

da de contato mais usado é o Dithane M-45 (Man 

cozeb), na dosagem de 900g/ha do produto comer 

ciai. 

Os produtos devem ser aplicados 

sabre os folíolos jovens, de forma tal que pro 

03 



porcionem perfeita cobertura dos mesmos. As a- 

plicações devem ser feitas semanalmente no peri 

odo chuvoso, podendo ser mais espaçadas, de 15 

em 15 dias, no período mais seco. 

No caso de chuvas intensas,o fun 

gicida pode ser aplicado 2 vezes na semana, sem 

pre misturado a um adesivo, com a finalidade de 

evitar que o produto seja totalmente lavado dos 

folíolos. 

É aconselhável que sempre se faça 

uma alternância entre os fungicidas aplicados, 

a fim de evitar que o fungo adquira resistência 

a determinado produto pelo seu uso constante. 
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